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Ofensas a militares CL. 

O 
«et 

aumentam apreensão 
Parece Inacreditável que um 

homem que tem os olhos voltados 
para a atualidadee ainda por cima 
desfruta a reputação de ser político 
habilidoso de repente negue o que 
dele se diz e profira uma das frases 
mais lamentáveis dè que se tem no­
tícia nos últimos tempos. 

De fato, no momento que 
Ulysses Guimarães, gratuitamente, 
batizou de "três patetas" os minis-.. 
tros militares que enfiaram goela 
abaixo dos brasileiros, em 1969, 
uma Constituição autoritária, 
acentuou perante a opinião publi­
ca o sentimento de que estamos às 
vésperas de um confronto entre ci­
vis e militares. 

Não se discute se o político dis­
se a verdade a respeito dos três mi­
nistros militares. A História já os 
julgou. O que importa considerar é 
a conveniência de uma afirmação 
dessa natureza em momento tão de­
licado da vida nacional. Tancredo 
Neves teria feito a besteira? Ja­
mais. Ao longo de toda uma carrei­
ra em que esteve sempre tateando o 
caminho da conòillação, entre os 
ensinamentos assimilados ele in­
cluiu o de não fazer agressões gra­
tuitas. 

Mas Ulysses Guimarães, quem 
sabe empolgado pela notoriedade 
que está vivendo, preferiu não a 
conciliação, o apaziguamento. Ao 
invés de olhar para o futuro, esco-

; lheu voltar os olhos para o passado 
è partiu para a xingação desastro­
sa e acima de tudo desnecessária. 
Enfim, fez aquilo que nó Sul se cha­
ma de uma "gauchada", uma bra­
vata, um desafio de machão tro­
pical. 

Ele talvez julgasse que os che­
fes militares iriam permanecer si­
lenciosos e negar solidariedade a 
antigos companheiros. Mas o mi­
nistro do Exército, Leônidas Pires 
Gonçalves, reagiu â altura, prote­
gendo a imagem dos três ministros, 
e ainda por cima "trucou"em cima 
de Ulysses, conforme se diz no jogo 
caipira. 

De fato, em sua nota de protesto 
divulgada anteontem, o ministro do 
Exército praticamente desafiou 
Ulysses Guimarães a repetir a bra­
vata, quando afirmou: "Estou con­
victo de que o dr. Ulysses não repe­
tiria hoje a lamentável frase que 
proferiu em momento de emoção 
mal administrada". 

Pelo que se avaliou da atitude 
do multlpresiãente, tomada a se­
guir, ele enfiou a viola no saco e na 
certa procurará esquecer o assun­
to. Resta verificar,0 que sobrou.de 
"rescaldo" do incidente perante os 

brasileiros perplexos, g^dgsanlma-
•fLos com a administração peemede-
bistã. , ' ( . • ' " ' •""' - ' ... 

TáVvez nunca na história brasi­
leira tenha ocorrido um governo 

\úue viajou • do céu ao, inferna com 
tanta velocidade. Hâpoucomais de 
•um ano, o Pais delirava com a ilu­
são do Plano Cruzado. A realidade 
que se seguiu é a presente: temos 
um governo que gasta mais do que 
arrecada, uma inflação jamais re­
gistrada anteriormente, e uma ad­
ministração, enfim, que faz dimi­

nuir progressivamente a qualidade 
dos serviços públicos.'.' 

Somos QS campeões mundiais 
de analfabetismo, de acidente§ de 
trabalho eaté de acidentes de trân­
sito. A miséria persiste, atingindo 
milhões de brasileiros, a mortali­
dade infantil está aumentando e a 
renda percapita, em contraparti­
da, vai diminuindo a cada ano. 

A realidade é inquestionável: o 
governo peemédebistanão deu cer­
to. Pára agravar, tem-se como fato 
político conturbador uma Assem­
bleia Nacional Constituinte que se 
perde na análise de interesse»par­
ticulares e deixa de oferecer ao 
País, com a rapidez que o presente 
exige, uma Constituição que ponha 
fím ao oceano de indefinições em 
que se transformou o cenário brasi­
leiro. 

Torna-se evidente, a cada dia, 
que os constituintes se preocupam 
muito mais com a situação particu­
larizada de grupos económicos e de 
classes do que com o País e o seu 
futuro. Não saí, de jeito nenhum, a 
Carta que todos ansiamos. Prova 
disso é que, em quase dois meses de 
trabalho, os constituintes nâç apro­
varam sequer um vigésimo do pfo-
jètõ de .Constituição erri ápfècia-
ção. Mantido esse ritmo, não termi­
narão a Obra ao longo deste ànp. 

Pois bem, nesse panorama, é 
compreensível que a camada1fháis 
numerosa da população brasileira 
esteja a prever, como desfecho' da 
presente crise, política, o retomo 
dos militares ao poder. Até é possí­
vel que em muitos espíritos isso se­
ja mais uma aspiração do que uma 
previsão. 

A cada notícia ruim que chega 
ao grande público— e isso aconte­
ce todos os dias — se amplia o coro 
daqueles que nas. ruas falam sobre 
o retorno dqs Fçrças Armadas ã 
administração do País. Seria"'tie-

:cesí$ârio,.diqnte desse clima, que as 
lideranças políticas trabalhassem 
no, sentido de apontarão contrário. 

É nesse ambiente de desânimo e 
• de pessimismo dos brasileiras que 
as atitudes dos políticos devem ser 
analisadas. Dias atrás, "pisando 
no tomate", como se fala em lingua­
gem futebolística, o multipresiden-
te Ulysses Guimarães refletiu as 
suas preocupações com a morosi­
dade do trabalho constituinte e fa­
lou que a Constituição sairá até 21 
de abril, nem que seja "na marra". 

A expressão "na marra".equi-
vale a dizer na portada, na violên­
cia, que são os sinais característi­
cos do, arbítrio e aaamesmo tempo a 
negação dá política. -Agora; iquan-
da ainda naúse dissolveu a pérple-] 

•xidade^erniyVem-tfimesmei^flyBSes 
Guimarâestprovócoyt as Forças* Af­

umadas com uma afirmação desne­
cessária e grosseira a respeito de 
três ,ez*tminftttos que ainda hoje 

i-iêm osaeui.seguidores. "»«<»» *»'•« 
: :A troar de chumbo que ísè~se­

guiu, partindo de qitem'*parte;"Só 
serve para escurecer os horizontes 
e justificar as apreensões dos brasi­
leiros, quando prevêem, em número 
cada vez maior, a indesejada volta 
dos militares ao poder. A.T.C. 
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